
NATAL NA ESCOLA 

 

- Normas do Concurso de Presépios e Árvores de Natal - 

 

O Natal assume-se, na sociedade cristã, como um período de celebração 

marcado por diversas tradições que assinalam o nascimento do Menino Jesus 

e que se podem manifestar de diversas formas, com destaque para a tradição 

de preparar o presépio e decorar a árvore de Natal.  

O ato de estruturar e montar um presépio é uma arte que espelha a cultura que 

nos enforma e, simultaneamente, estimula a imaginação. A árvore de Natal não 

deixa também de ser uma das mais populares tradições associadas à 

celebração do Natal, comum a muitas culturas e remontando a civilizações 

muito antigas. 

Assim, no sentido de manter viva uma das mais belas tradições de Natal, a 

Câmara Municipal do Nordeste, promove o Concurso de Presépios e árvores 

de Natal sendo estas as suas normas. 

 
Artigo 1.º 

Objetivo 

O presente concurso tem como objetivos: 

a) Promover, dinamizar e preservar tradições; 

b) Promover uma maior vivência da mensagem natalícia; 

c) Sensibilizar os mais jovens para a tradição cultural da construção do 

presépio; 

d) Estimular a criatividade dos alunos; 

e) Premiar a montagem e elaboração do melhor presépio e árvore de 

natal das escolas do Pré-escolar e 1.º Ciclo do ensino básico do 

concelho de Nordeste. 

 

Artigo 2.º 

Âmbito 



O concurso destina-se a todas as escolas do Pré-escolar e 1º ciclo do ensino 

básico do concelho, estando a sua participação dependente de inscrição 

prévia.  

 

Artigo 3.º 

Inscrição 

1.  A inscrição do concurso deverá ser efetuada diretamente junto dos 

serviços da Câmara Municipal, preenchendo o formulário próprio para o efeito, 

entre os dias 23 de Novembro e 4 de Dezembro do ano de 2015.  

2. Cada escola pode concorrer com um ou mais presépios e árvores de 

Natal, devendo no ato da inscrição ser devidamente mencionado o número de 

presépios/árvores a concurso.  

3. A entidade promotora do Concurso reserva-se o direito de não admitir a 

concurso os projetos que não cumpram com as condições descritas nas 

normas do concurso. 

4. Os direitos de utilização/divulgação dos trabalhos selecionados são 

automaticamente cedidos à entidades promotoras deste concurso, o que 

implica o direito de reproduzir e difundir fotografias para promoção das suas 

atividades, sem prejuízo de mencionar sempre o nome do concorrente, e de o 

informar previamente da utilização que se pretende fazer da sua obra.  

 

Artigo 4.º 

Calendário 

O concurso Natal na Escola irá decorrer de 7 de dezembro de 2015 a 4 de 

janeiro de 2016, de acordo com a seguinte calendarização: 

a) De 23 de novembro a 4 de dezembro de 2014 – período para 

realização de inscrições; 

b) De 07 de dezembro de 2015 a 04 de janeiro de 2016 – período de 

exposição; 

c) 08 de janeiro de 2016 – divulgação dos resultados e identificação dos 

vencedores. 

 

Artigo 5.º 

Especificidades Técnicas 



1. Presépios:  

a) Os Presépios deverão apresentar, no mínimo, as três figuras 

principais: o Menino, S. José e Maria, em qualquer material;  

b) Os presépios a concurso deverão, no horário de funcionamento de 

cada estabelecimento, encontrar-se em exposição e devidamente 

iluminados;  

c) Os concorrentes deverão ter a preocupação de instalar os presépios 

em locais de fácil acesso ao público (átrios, pátios, jardins, salas de 

convívio ou junto das janelas). 

2. Árvores de Natal: 

a) As Árvores de Natal podem ser naturais ou artificiais e devem ser 

decoradas com diversos materiais reciclados; 

b) Deverão ter uma altura mínima de um metro e meio, da base da 

árvore, e máxima de dois metros, até ao limite da árvore, com 

exclusão de qualquer elemento de suporte, decorativo ou ornamental. 

 

Artigo 6.º 

Júri 

O Júri responsável pela apreciação da classificação dos Presépios a Concurso 

será constituído por 5 elementos:  

a) Vice-Presidente da Câmara Municipal de Nordeste; 

b) Arquiteta Mafalda Vicente (Secção de Obras da Câmara Municipal de 

Nordeste); 

c) Representante do Conselho Executivo da EBS Nordeste; 

d) Presidente da Assembleia Municipal ou seu representante; 

e) Presidente da Associação de Pais e Encarregados de Educação da 

EBS Nordeste. 

 

Artigo 7.º 

Votação do Júri 

1. A votação oficial, pelo júri, ocorrerá em reunião efectuada para o efeitos, 

da qual será elaborada a respectiva ata. Esta reunião irá ocorrer sem aviso 

prévio.  



2. A classificação a obter por cada concorrente será determinada pela 

pontuação que, relativamente a cada uma dos presépios/árvores de natal 

apresentados a concursos, lhe venha a ser atribuída, tendo em atenção as 

seguintes categorias: 

a) Originalidade e criatividade; 

b) Qualidade estética; 

c) Cores e materiais utilizados; 

d) Iluminação. 

3. Cada categoria será avaliada, por cada um dos elementos que compõe 

o respetivo Júri, com uma pontuação de zero (0) a dez (10) pontos. 

4. Serão premiados os três primeiros classificados de cada categoria, 

sendo estes aferidos pela soma dos pontos acumulados atribuídos por cada 

um dos júris. A ordenação final dos vencedores será aferida pelos concorrentes 

que obtiverem a maior pontuação acumulada dos júris. 

5. As deliberações do júri são definitivas não admitem recurso.  

 

Artigo 8.º 

Prémios 

Serão atribuídos prémios aos três primeiros classificados de cada categoria, 

nomeadamente:  

a) Presépio 

a. 1º Lugar: 250 euros em material de apoio às atividades escolares. 

b. 2.º Lugar: 150 euros em material de apoio às atividades 

escolares. 

c. 3.º Lugar:75 euros em material de apoio às atividades escolares. 

b) Árvore de Natal 

a. 1.º Lugar: 250 euros em material de apoio às atividades 

escolares. 

b. 2.º Lugar: 150 euros em material de apoio às atividades 

escolares. 

c. 3.º.Lugar: 75 euros em material de apoio às atividades escolares. 

 

Artigo 9.º 

Divulgação dos Resultados 



Os resultados finais do concurso serão divulgados no dia 08 de janeiro de 2016 

e estarão afixados no Gabinete de Ação Social do município, bem como nos 

estabelecimentos de ensino que participaram no concurso.  

 

Artigo 10.º 

Disposições Finais 

1- Para os devidos efeitos considera-se que, ao concorrer, os participantes 

aceitam implicitamente as condições expressas neste documento.  

2- Os casos omissos neste regulamento serão resolvidos por deliberação 

do júri.  

 

 

 

 

 

  
 


